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UMA LEITURA PSICANALÍSTICA DE: 
A BELA ADORMECIDA 
Roseli Batista de Camargo 
E s t e e s t u d o é r e s u l t a d o de reflexões s u r g i -
das d u r a n t e os e n c o n t r o s do Grupo de E s t u d o s so-
br e L i t e r a t u r a I n f a n t i l . 
Reconhecendo a importância da L i t e r a t u r a 
na v i d a das p e s s o a s , não só p a r a o seu d e s e n v o l -
vimento e s t u d a n t i l , mas p a r a o seu d e s e n v o l v i -
mento g e r a l (psíquico) como um todo é que se f e z 
necessário, p a r a nós, o s u r g i m e n t o d e s t e grupo. 
Procuramos, através de reflexões que se 
i n i c i a r a m há pouco tempo, e n c o n t r a r um meio de 
c o n s c i e n t i z a r a s p e s s o a s , mais e s p e c i f i c a m e n t e 
os p r o f e s s o r e s com os q u a i s convivemos e have-
remos a i n d a de c o n v i v e r , sobre a n e c e s s i d a d e de 
s e v a l o r i z a r a L i t e r a t u r a I n f a n t i l . 
Queremos m o s t r a r que as L i t e r a t u r a s I n f a n -
t i l e J u v e n i l desempenham um p a p e l fundamental 
p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o humano e não r e p r e s e n t a m 
apenas "um j o g o " , "um d i v e r t i m e n t o " , como tem 
s i d o t r a t a d a por a l g u n s educadores. 
Temos como meta a i n d a , o aprofundamento do 
e s t u d o dos a s p e c t o s literários, dos a s p e c t o s es-
téticos d e s t e s t e x t o s que têm se p e r d i d o até 
a g o r a , em f a c e ã ênfase dada ao a s p e c t o didáti-
co que tem s i d o p r i v i l e g i a d o , até então. 
De acordo com a t e o r i a psicanalítica moder-
na, os c o n t o s de f a d a s s i m b o l i z a m r i t o s de ini-
ciação, ou de passagem, de um e s t a d o biológico 
e psíquico a o u t r o e dão às crianças p o s s i b i l i -
dades de r e s o l v e r e m satisfatóriamente t a i s si-
tuações c o n f l i t u o s a s , no nível i n c o n s c i e n t e . 
E s s e s c o n t o s são n a r r a d o s através do uso 
de símbolos u n i v e r s a i s , p e r t e n c e n t e s à e s f e r a 
d o i n c o n s c i e n t e c o l e t i v o , f a c i l m e n t e d e c o d i f i c a -
dos p e l a mente i n f a n t i l . 
Como p r o t a g o n i s t a s desses c o n t o s , temos se-
r e s com características maniqueístas, que p o s s i -
b i l i t a m à criança a p l e n a identificação com o 
herói. Esse f a t o a s s e g u r a o d e s e n v o l v i m e n t o psí-
q u i c o e s o c i a l satisfatório, p e l a i n t e r i o r i z a -
ção, na criança, de padrões de comportamento 
adequado. 
Através da l e i t u r a dos c o n t o s de f a d a s , a 
criança s e n t e - s e a l i v i a d a em suas a n s i e d a d e s e 
a d q u i r e auto-confiança e esperança no f u t u r o 
( p e l a p e r s p e c t i v a de s e r f e l i z p a r a sempre, co-
mo o são os seus heróis). 
I s s o nos a s s e g u r a , então, a importância 
d e s t e t i p o d e L i t e r a t u r a , p a r a o d e s e n v o l v i m e n -
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t o i n f a n t i l . 
Baseando-me na t e o r i a f r e u d i a n a de i n t e r -
prefação de símbolos, e com o a p o i o da análise 
psicanalística t e o r i z a d a por Bruno B e t t e l h e i m , 
p a s s a r e i a e s t a pequena l e i t u r a i n t e r p r e t a t i v a 
do c o n t o a B e l a Adormecida, dos irmãos J a c o b e 
W i l h e l m Grimm. 
Esse t e x t o é p e r c o r r i d o por duas l i n h a s 
Simbólicas p r e d o m i n a n t e s . A p r i m e i r a denomina-
se Animismo, que segundo F r e u d é a d o u t r i n a da 
Vivificação da n a t u r e z a . A segunda denomina-se 
S i m b o l i s m o e r e f e r e - s e às representações simbó-
l i c a s d a s e x u a l i d a d e . 
Pode-se d i z e r , também, que o t e x t o r e t r a t a 
a evolução humana, as d i v e r s a s e t a p a s p e l a s 
q u a i s a criança p a s s a , desde o seu n a s c i m e n t o 
até a aquisição de seu p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o b i o -
lógico e psicológico. 
O p r i m e i r o a c o n t e c i m e n t o i m p o r t a n t e que en-
contramos n e s s a n a r r a t i v a é a aparição de um sa-
po, enquanto a r a i n h a se banhava, d i z e n d o - l h e 
que e l a t e r i a uma f i l h a . Encontramos nesse e p i -
sódio um exemplo de Animismo, p o i s o sapo é do-
ta d o de f a l a , como um s e r humano. Ao mesmo tem-
po temos também uma ilustração de S i m b o l i s m o , 
p o i s o f a t o da r a i n h a e s t a r i m e r s a nas águas po-
de s e r i n t e r p r e t a d o como um símbolo do momento 
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da concepção. 
A água, segundo o dicionário de símbolos 
de J.E. C i r l o t , é o p r e s e r v a d o r da v i d a , r e p r e -
sentando o l a d o f e m i n i n o dos s e r e s . 
A n a r r a t i v a segue-se com o n a s c i m e n t o da 
p r i n c e s a , m u i t o f e s t e j a d o em todo o r e i n o . Um 
i n c i d e n t e , e n t r e t a n t o , vem c o n t r a r i a r todo o 
c l i m a de a l e g r i a em que os r e i s e o r e i n o se en-
contravam. Esse i n c i d e n t e f o i provocado p e l a 
i r a de uma das mulheres sábias do r e i n o , que não 
f o r a c o n v i d a d a p a r a a comemoração. 
Através de sua negação em c o n c e d e r à 13a 
mulher sábia do r e i n o um p r a t o dourado, que l h e 
p e r m i t i r i a p a r t i c i p a r das f e s t i v i d a d e s , o r e i 
nega o r e c o n h e c i m e n t o de uma p a r t e i m p o r t a n t e 
do ego d e s s a m u l h e r , a sua f e m i n i l i d a d e . 
Lembrando-nos de que, de acordo com o sim-
b o l i s m o s e x u a l f r e u d i a n o , o p r a t o , ou q u a l q u e r 
o b j e t o que s e r v e como receptáculo p a r a a l g o , sim-
b o l i z a o sexo f e m i n i n o , podemos d i z e r que e s s a 
mulher s o f r e u uma inibição no d e s e n v o l v i m e n t o 
de suas funções s e x u a i s . E l a t e v e todo o meca-
nismo de funcionamento de seu a p a r e l h o psíquico 
a l t e r a d o , p o i s , sua f e m i n i l i d a d e e r a Sublimada 
através da identificação com a r a i n h a . Ao se ne-
g a r a s e r v i - l a , o r e i a p r i v a d e s s a função. 
Gravemente u l t r a j a d a , e s s a mulher t r a n s f e -
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rirá ã p r i n c e s a a sua i r a , através de uma m a l d i -
ção que impedirá seu d e s e n v o l v i m e n t o s e x u a l . 
E s s a maldição é r e p r e s e n t a d a p e l a morte da 
p r i n c e s a ao c o m p l e t a r 15 anos, ou s e j a , a sua 
morte p a r a a v i d a a d u l t a . Sabendo que n e s s a i d a -
de a p r i n c e s a e s t a r i a passando p a r a a adolescên-
c i a , época em que começaria a d e f i n i r sua f e m i -
n i l i d a d e , entendemos como a 13a mulher sábia do 
r e i n o provocou a mesma Inibição (de caráter se-
x u a l ) a que h a v i a s i d o v i t i m a d a p e l o r e i . 
Porém, a 12a mulher sábia, a quem os meca-
nismos de Sublimação e Identificação não haviam 
s i d o negados, a g i n d o r a i n h a e mãe, como não hou-
v e s s e a i n d a c o n f e r i d o seu d o t e à criança, conse-
gue amenizar a maldição impedindo que e l a morra 
p a r a a v i d a a d u l t a . E l a p r o f e t i z a que a p r i n c e -
sa não m o r r e r i a ao e s p e t a r o dedo em uma a g u l h a , 
quando c o m p l e t a s s e 15 anos, mas d o r m i r i a , por 
um l o n g o período. 
Temos, nesse episódio, o s i m b o l i s m o do mo-
mento em que a p r i n c e s a a t i n g i r i a a puberdade. 
Através da 12a mulher sábia do r e i n o , o c o n t o 
p r o c u r a amenizar e s t e momento, mostrando que 
e l a não s e r i a a morte, mas um momento de e s p e r a 
e paciência, p r o p o r c i o n a d o por e s t a mulher i d o -
s a , que r e p r e s e n t a a verdade da n a t u r e z a que 
age por s i . 
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Quando a p r i n c e s a c o m p l e t a os 15 anos, a 
n a r r a t i v a a t i n g e seu clímax. E l a f i c a s o z i n h a 
no palácio, começa a haver um d i s t a n c i a m e n t o dos 
p a i s . Ao mesmo tempo, surge um grande i n t e r e s s e 
p e l o conhecimento dos l u g a r e s mais recônditos 
do palácio. E s t a passagem s i m b o l i z a o i n t e r e s s e 
do a d o l e s c e n t e p e l o conhecimento s e x u a l e p e l a 
exploração de seu próprio c o r p o , uma vez que o 
c a s t e l o , de acordo com F r e u d , s i m b o l i z a o corpo 
da mulher. 
Continuando em seu direcionamento ao auto 
conhecimento, através de uma e s c a d a , a p r i n c e s a 
chega à t o r r e , que s i m b o l i z a a transformação, 
através de uma metamorfose, r e p r e s e n t a d a também 
p e l o movimento de ascenção. 
Lá, na presença da mulher i d o s a , que simbo-
l i z a a N a t u r e z a , e l a se fere e adormece p o r 100 
anos. 
Vimos, n e s t e t r e c h o , o s i m b o l i s m o da o c o r -
rência da 1 a menstruação da jovem, período evo-
l u t i v o e m que e l a d e v e r i a d o r m i r d u r a n t e 100 
anos, uma hipérbole que denota até mesmo, o sen-
t i m e n t o de l a n g o r e depressão que acometem a 
jovem nesse período. 
S i m b o l i z a n d o a i n d a o funcionamento i n f a n -
t i l d a mente d a jovem a d o l e s c e n t e , h á uma r e v e -
lação de seu e g o c e n t r i s m o , p o i s quando e l a ador-
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mece, n e s t e período, todo o r e i n o adormece tam-
bém. 
Através d e s t e l o n g o período de "acasulamen-
t o " , p r o c e s s a - s e o d e s e n v o l v i m e n t o físico, men-
t a l ( p e l a expansão da v i d a e m o c i o n a l ) , das f u n -
ções s e x u a i s e, no p l a n o biológico, d e s p e r t a a 
função de produção. 
Neste período, o c a s t e l o , uma expansão da 
p r i n c e s a também se m o d i f i c a . C r e s c e um enorme 
r o s e i r a l ao seu r e d o r , mais um símbolo das t r a n s -
formações físicas e psíquicas que ocorrem com a 
jovem. 
Durante o l o n g o período de sono, p e l o q u a l 
a p r i n c e s a p a s s a , denominado por F r e u d Período 
S e x u a l de Latência, o r e i n o é v i s i t a d o por mui-
t o s príncipes, f a t o e s t e que s i m b o l i z a o i n t e -
r e s s e s e x u a l d e s p e r t a d o p e l a jovem em s e r e s do 
sexo o p o s t o . Nenhum d e l e s , porém, consegue en-
t r a r no c a s t e l o , p o i s morrem p r e s o s ao r o s e i r a l . 
Terminado o Período de Latência, s i m b o l i z a 
do p e l o término do período de 100 anos, aparece, 
no r e i n o , um jovem príncipe, mu i t o c o r a j o s o , 
que s e d e c i d e a i r a o c a s t e l o p a r a v e r a b e l a 
adormecida. 
Estando p r o n t a , agora a desempenhar seu pa-
p e l f e m i n i n o , t a n t o biológicamente, p o i s t o r n a -
r a - s e a p t a a g e r a r o u t r o s e r e r e a l i z a r - s e a t r a -
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vés de uma união s e x u a l , quanto emocionalmente, 
p e l o a f e t o , desarma-se o Mecanismo de proteção, 
r e p r e s e n t a d o p e l o r o s e i r a l . E s t e se a b r e , como 
por encanto, e o jovem príncipe a d e n t r a o c a s t e -
l o . 
Neste episódio f i n a l vislumbramos claramen-
t e , o momento em que, através de um r e l a c i o n a -
mento s e x u a l com o r a p a z , a jovem passou à i d a -
de madura. E s t e momento marca também o r e n a s c i -
mento da jovem, agora t o r n a d a mulher. 
